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pas estaduaes e 03 chefes
naçSo.

N9o obstante, tanto despu-
der, e degradação'moral, nuu-
ca deafallcceu, proacguindoimpávido em campanha incoa
cussa contra a prepotência
que ha suoplatitado o diro'-
to de representação e todas-
as liberdades publicas do povocarease.

A sua attitude decidida e
Orme nesta actt*aHda<le poli-
tica de. abiolutismo p. víolcn-

i*s, attirge áü ralas da abue-
pçao.

A-.« «uva fHscmvOes e argu-
rentoi na imprensa silo it.ru•«biptrav,ia quati dogmáticas.
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ele çao para

Coronel ^gapilo dos Santos
H1É(ASSA hoje a data

natalicia do nosío
intemerato reda
ctor-chefe, coro-

nel Agapito Jorge do?
Santos, o incançavel e

hero:co advogado dos cea-
rense? oppjimidos pelo jugo
ferrenho dos deshoaettos
oligarchas.

Para aquelles que vivem
no Ceará, neste esquecid
pedaço da Federação Br a
nileira, onde a lei é lettr*
rno|J:a e o direito uma.<JL-
cçãô, onde impera o baca
marte do bandoleiro itnpu-
ne e o privilegiadopunhr-
da policia da Terra, a vi d.-
do denodado campeão da
imprensa, do indefesso (
intrépido luctador, é sobre
maneira preciosa

Não é, por certo, tarefa
nossa enumerar, no curto
espaço deste artigo, o que
o coronel Agapito Jorg
dos Santos tem feito em
Denencio uu nusau x*-<».aci< ,
nestes últimos cinco annoF
de lueta renhida, sem da>
aos inimigos um momento
de tregoa, forçando-os a
comer queimando os boca
dos arrancados illicitamen
te dos cofres estaduaes,
quando não são obrigados a
repôl-oB depressa, afim de
poderem vir a publico mes
trar as mãos que nada con
tem.

Já não é pouco !
Os seus serviços, neste

Bentido,são relevantiBsimos,
como todos reconhecem. EJ'
pois um benemérito do
Ceará.

Agapito dos Santos não
pertence a si, mas aos ami
goa; não se governa, obede*
ce aos correligionários, as
sim podemos dizer, tal ace
dicaçâo com que trabalh?
em 

"prol 
da regeneração

política do Ceard entregue
actualmente, por uma inex-
plicavel desgraça, a uma
corja de aventureiros de
peior espec:e, que o têm
explorado impiedosamente.

Assim, com a admirável
calma que só os convencida
posBuem, com a cerrgem de
um êstoicO e a

'continuada de um invenci-
velj elle tem desvendado os
arranjos secretamente con-
cortados pela vulpina habi*
lidade do chefe da troupe,
fazando-o pagar bem- caro
as espertesas, expondo-o á
execração publica.

Convém pôr em relevo
que Agapito, nem uma vez
sequer, aecusou sem fundar*
se em factos positivos e ar*
gumentos irrefutáveis; pelo
contrario, toda vez que o
notável polemista'sa píq-
põe«p& suafcenttr uma these,
como, para não multiplicar
exemplos—o roubo das
ponte3, o fiiz com tal sfgu
rarça, que, quando não re-
duz os follicularios ao silen-
cio—que é a confissão taci-
ta do crime, 03 obriga a
desandar para o terreno
nada decente das descom-
posturas torpes, que mais
compromettem ao aceusado

Não é, porém, sono jor-
nalismo e no foro que nosso
«^oir«ií1íaa?**»ri íitytIOV» TP7. nfi-LI A. *«MUiWUiiMV ••••••••jij-»*•.. - — —• — — -.

lbar a sua grande capaci-
dade, mas também no ma-
gisterio, onde elle sentem
revelado de um espirito
verdadeiramente privilegia-
Jo.

E)', pois, um benemérito
a quem o Ceará muito deve.

Honra ao mérito.

—.-..,;,. 4-rtn i-.,:!

Coronel ^capito Aos Santos
Tem hoje o seu anuivena*.

rio natalicio o coronel Agipi
to Jorge dos Sintos, querido
e deaodado redactor-chef j do
< Jornal do Ceará >.

O Jornal representando a
livre opinião do puvo cearense,
festej* este grande acontecU
mento, estampanio em suas
paginas, o retrato do preclaro
cidad3o c eminente chefe ou*
li tico.

O dia de hoje é uma data
comtnemoratlva — está ligada
aos destinos do Ceará.

Agap'to é ura espirito blin-
dado ás maiores vicissltudes
da política.

Político tolerante e leal, é
um dos nomts mais notáveis
no seio do pujante partido op-
posicionista.

Eleito deputado federal pelo
1! áístricto deste E*Udo, foi
por duas vez:s depurado, em
face dos conchavos politi-
n,,* aa3.ritados entra OS idXtl"

N* prüx ma
rpprtsentantes do Coará ao
congresso nacional, sendo o
voto do povo cearense, devida
mente apurado, pois a esse
tempo temes ua presidência da
republica,o grande Mirechal,
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À ctoía do Marechal ao Rio
Planos sinistros

dos civiiistas

SlCARI S EM A CÇÃO

Para as noticias telcgraphi
cao que a seguir transcrevemos
do «Pernambuco», chamamos
mut especialmente a attenç&o
drs leitores, á ci^ja conu dei-
x,vuioa os coamentarioB :

RIO. 15.

O caso de Maranguape

Em no3sa próxima edição
oTSn^Àga^^rlíitS I -Incutiremos a escandalosa
tu câmara federal, onde pu-, decisão hoje proferida pela
gna:á brilhantemente pela rei- ¦ immoral Junta de recursos
vindicjção des direitos de scui que 8ubmettendo-se ás exi.ooncdadSos. I . . .•'/¦ •

k homenagem do « Jornal >' gettCla8 da Politicagem in-
ao seu querido director é jus« deferiu a diligencia reque

| rida por um dos recorridos
de Maranguape para des-
cobrimento da verdade.

A escapatória a que se
soecorreu a Junta é uma

ta e cotnprobante dosrelevan
tes serviços ao eminente jor
a alista e chefa político.

A. L.
—*-

Coronel Apito J. Jos Santos 8and?ce ^ue cao tem iu3ti
ficativa.

Seremos sem p:eiade para
com os tartufos, quiçá co-
réoB da indecorosa falta-

As auras nascem louçSa, trudl
jáittai3 flCL dia q
«tredeviveff pois
encarnado em si mesmo :—

Ai águias nascem puqutnaa;
Mas quando oresaom-lhos ss penas

B. D« Freitas

í «ftcTe
nio I

está Dr. Paula Hí

. . . T 1 De sua excursão ao inte-
o Coronel Agapito Jorge rior do Estado chegGU> no

Santos, é hoje o «st trem- de sabbado,dos
mele» do geniu, o próprio eminente' amigo e clinico
i;í»nin I .. 1. .e;enio dos mais conceituados, dr.

RodrhPortanto, o dia de hoje Francisc0 de pauja
ua rotaçto da terra, segun* gueS| a quem 0 tJornalí
doacleidodeBUooji.épara envia affectuoso cartão de
ele de inteira felicidade I visita.

O gênio viverá eterna-
mente 1...

O Coronel Agapito Jorge
d'S S.mto3, espirito supe*
rior, como homem infunde Sob
respeito e, como mestre da mora em noasa banca um ar-
mocidade, doutrina como tigoque.por obsoluta falta de

|| Ai Ceara'
JnJnrronVi.

espaço, deixamos para a pro
xima edição.uu bio consummado!

Repito:—o Coronel Aga-
pito Jorge dos Santos, para
o progresso scieotifico de
nós outros, é am Douto;
honra-noB dando lições e
bons exemplos. Como ho*
mem outro nâ*o lhe terá a m,cos» ° n09S0 intelligente

Ueniguo Pimenta

No Mandos seguiu para
Pernambuco» onde vai ini-
ciar os seu* estudos acade*

amigo Benigno Pimenta,
quem desejamos muitas fe
IIVIU«UC3i

Soares Dnlcao

palma I
Não o lisonjeio...
Portanto, eu que o apre-

cio de perto e tenho estu*
dado os seus actos, quer
como homem, quer como Com a sua exmai fAmiiia
político, enfren ando to Ias se Iuhontera 0 QaI.
^agrurasdas 

leis que nos xa5à 0 nosso ijf^e amigodirigem, não posso ctexar Jògé Soarcs Bulcâ conlfe.
passai no olvido o dia do ddo e talentoso po;ta cea„

rense.

Jâ está de todo descoberto
o plano que ob civiiistas cun-
certaram para o assassinato do
martchal Hermes da Fonseca
por oceasião de sua chegada
amanhã a esta capital.

Sinistramente combinado,
para levai-o a iffeito nelle te»
mavam parte alguns capangas
conhecidos, encarregados de
provocar tumulto à chegada
ao marechal, que seria assas-
ninado logo que se esUbele-
cesse a confusão entre a massa
popular presente ao desem-
barque,

Como o do marechal H.rmes
tinham sido decretados, os as-
sassinioa do dr. José Marlano,
general Pinheiro Machado, dr.
Lopes Trovão e\ accreicenta*
se até o do dr. Nilo Peçanha,
si este fosse reeebero presiden»
te eleito.

Contra esse empreitada si-
niBtra, obra do sr. Irineu Ma*
chado e Barbcsa Lima, decla-
rou-seo ar. Citlo*) Peixoto fi
lho, que embarcou hontem para
a Europa, razào porque o Dia-

^jff-Jf ^^H*-JoJl°ticias;*ôtAo oüíc&I
riíruee I do civihsmo e ataca hoje com

violência, ji o tendo feito
hontem, aquelle político.

Descoberto, o plano, aliás
estudado nas anteca catuar*s
do Diário de Noticias, que se
constituiu o refugio de toda a
capadoçagem daqui, ís ordens
do sr. Irineu Machado, as au-
tor dadea tomaram enérgicas
medidas de modo a ser garan*
tida a integridade physica
dos eminentes políticos eujas
mortes foram decretadas.

Por isso o policiamento
amanhã seta feito pelo dr. Le*
oni Ramos, chefe de policia,
auxiliado OOr C^UCO dp.lporadna»-¦ . 

. ...O^ "

e outros agentes da segurança
publica.

O general Thaumaturgo de
Azevedo, de accordo com o
Ir. Esmeraldino Bandeira, or-
denou estivesse de promptidão
toda a brigada policial, para
qualquer emergência.

Constou mais que o dr.
Leoni Ramos mandou d?z:r ao
ar. Idneu Machado que o res*
poniabiliziva por qualquer in-
cldente de gravidade que oc-
corressejamanhã á chegada do

*j

o nosso

ounf-i

seu natalicio, sem vir á
imprensa manifestar o meu
contentamento, fazendo vo- \ carregamento
tos paio prolongamento da ¦. importante
sua preciosa ex;stencia e'
a^-tocíar-me á sua E5jc^mi- fa. ° Pa^uete * Antony Cearenassociar-me a sua Ji/x^.. ia- j aeà qoe sa do porto de
milia e aos amigos ao pra- Manáos no dia 14 do corrente,
zar que ora experimentam, conduziu para a Europa um

Peço, pois, um abraço.
Josb1 Pinto Pereira Filho

Jornal do Ceará

carregamento de borracha
valor ds vinte mil
de réis.

no
«vuiua

TheTliimes, de Londres, af«
«,. , , . firma que a eleição do maré-
Só dente segunda-feira | chal Hermes é considerada em

reapparecerá a nossa folha. Berlim um* victoria alleaan.

marechal, não podendo, caso
tal acontecesse, garantir-lhe a
vida, diante da inobstavel re •
vanche que então se operaria.

Atnda assim, mesma diante
das medidas, policiaes, é de
crer que se darão amanhã
quaesquer acontecimentos de
gravidade.

—O dr. José Mariaao filho,
uma vex mais, declarou que a
vida do dr. Buy Barbosa
responde pela de seu p.e,

—«» —

Madeira Barros

No «Alagoas» tomou pas-
sagem hoje paraPernam»
bucoj onde pretende conti»
nuar o seu curso de prepa*.
ior!os,Q nosso jovea amigo,
Jo?é Madeira Barros.

Bòa viagem e fcha êxito.
O melhor CÃFfi,~MÕlDÕ

do merc-.do é o da «Fabrioa
Santa Izabel,, de Joaquim Sá

COIS lOK R!Q IN Cl A.

Recebemos um exemplar
da conferência que sobre
o cometa de Halley acaba
de fazer no salão nobre do
palaceteda «fhenlx Caixei-
ral» o nosso querido e in*-
telligente aniigj dr. Anto.
nio Theodorico e sobte a
qual j.l su minifestou o
«Jornal» em longa e deti-
di apreciação.

Gratos a tamanha fineza,

& noí?o h íspcde o cosso
sincero arago e destemido
correligoaai.o coronelJjsé
Cavalcante Pinheiro, in-
iluencia polhha e commer-
ciante abastado em Ca*,
choeira.

Muito grato somo3 em
appreseutar-lhe o no^ao
cartão de visita.

Acha-S2 entre aos o nosso
bom amigo e sincero corre*
ligionario coronel, Pelinto
Nunes da Cruz, de Sant*
Anna do Cariry, a quünt
muito fo'gamos em apertar
a mão.

No vapor Ciara chegou
do Amazonas, o nosso ami-
go, coronel José Pedro de
Souza, proprietário noJu.

'íàjê* qa.e-e.egue.para Urubu-
reTama em visita á sua fa-
milia. Cumprimentamos.

O maior jogador d.e bicho
Apenas embarcou o sr.

Nogueira Accioly para o
Ro, Iniciou a policia a ca*
cada aos banqueiros de bU
cho.

Até então, apezar de nos*
sas insistentes reclamações,
o snr. dr. chefe de policia
se conservou mudo e que*
do.

E' que o oligarcha é o
protector nato da bichara*
da, passando pelo mais for»
te dos jogadores.

Quando embarcou estava
afuncado no cachorro.

Com mais vagar volta»
remos ao assumpto.

-SI-*-
As oligarchiaa

O dr. José Mariano, em vi-
brante artigo ínserto nas soli-
citadas do «Jornal do Com-
mercio », do Rio, em resposta
ao « Diário do Commercio >,
referindo-se ao marechal Her»
mes da Fonseca declara que« do futuro presidente da Re-
publica somente ambiciona
que elle,, cumpra o que disse
na sua plataforma política fa-
Sendo que a ver d ide seja
representada e mantida a pu*reza da constituição repu-
blicaua, á sombra da qual nao
podem medrar dictaduras nem
viver oligarchias».

' ¦ -% *•*¦*•--¦

Recusa de poaae
A câmara municipal de Ma-

cahé, Rio de Janeiro, por deli-
beração unanime, recusou dar
posse ao prefeito nomeado pelo
dr. Alfredo Backtr, governa»
dor do Estado.

f\ .f*/¦**n *ri-"*-"fi a •*r--4«*-« • •* a »KJ OUlYiCl.fl LH2, 1-iAL*-
LiBY—Conferência de A.
Theodorico da Costa.

Em todas, aa livrarias,
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TELEGRAMMA
A AflBocinção Commeroia)

desta capital recebeu de sue
congênere em Man&us o segain
to:

Em reposta o telegramm»
pedindo-se informações rolatlva
monte ao estudo do ordem pu
blioa om Manaus temoe a garan
tir nada existir de anormal nn
vida social e ooramoeial do
Estada.

PodimoB publiofir este tele
grarama n;i irnpren»a para joo
nheoimonto dos interessados.

Saudnções
Directoria da Associa-

çãjo CommerCal.

Roma porto de mar
Vao ser realizados os desc

joa doa ronesnor, Roma serí
dentro em pouco potto de
mar.

Eml9U.o rei Victor Em-
manucl tirará a primeira pá de
terra uo porto marítimo de
Ostie. 0.i estudos estão quasi
terminados.

O engeuhaíro O lando aca^
ba de apresentar ao governo r
seu plano, que permittirá aof-
romauos armazeuarem em auat
docas meio milhão de toneis
das de mercadorias.

Haverá um primeiro porte
perto de Oitia. Um canal d'
63 metros de Largura e 8 m. 50
de profundidade será cavado f
uma centena de metros do Ti
bre. Este canal irá desembocar
perto da egrej a de S. Paula
«extra muros» Ahi ficarão 09
grandes navios ; mas aa pe
quetias embsrcíçõaí poderá
seguir adeante por um outn
canal de 12 metros sobre 3.
que chegará até perto do mon*
te TVstacio

BMP
B>ntc

pcdlo providencias ao governe
contra a perseguição que a?
autoridades locaer, de Boa-Vis-
ta, no estado do Amazonas,
promovem aos monges bene*
dictinos alli estabelecidos.

Ao dr Nilo Peçanha forarr
entregues photographias de in>
felizes que têm as ostas re-
talhadas a chicote, barbam
mandada praticar pelas referi-
d«ie autoridades.

Sobro o asputepjo o presi-
dente da republica dirigio te
legratrma ao governador dr
Amazonas.

O Chile e o Perii

Aggrava se dia a dia f

questão de Tacna e Arica.
devido á expulsão dos sa
cerdotes peruanos.

Os ânimos acham-se ex
altadisslmos de ambos os
lados.

Parece que a Republica
Argentina será mediadora
no litígio.

—O internuncio aposto
lico em Santiago do Chile
deixará qualquer d'estes

próximos dias o seu posto,
por j^lgar-se desconsidera
do com a expulsão dos pa-
dres peruanos de Tacna.

—O ministro chileno das
relações exteriores recebeu
communlcíçãi de que :
maioria dos sacerdotes pe
rumos sbandonou a pro
vincia de Tacna, sendo
acompanhados por tropa.

—El Diário, de Lima
diz que a chan.elarla chile-
na projecta a Incorporação
da Buliv a ao Chile.

Accrescenia que em casr.
de guerra entre o Chile e o
Peru, devido á questão de
Tacna e Arica, a Bolívia
auxiliará ao Chile.

—Nas ruas do Peru têm
havido grandes manifesta
ções de proteito Cintra ;
remessa de a-mamentos de
Valparaizo paria o EJqua
dor.

/"»_ X.!srt,.sís !-.

rltadissimos.

O swoè
Continuação e fim da

Casa Myateriosa

São sete horas da noite
do dia 10 de marco, três
dias depois d'aquelle em

que comecei a narração
desta aventura.

Lentamente me approxL
mo da janella e olho para
a casa mysteriosa, poética
h bitação da mais ideal e
meiga creatura, a mulher

pallida; as janellas estão
fechadas debruço-me na
varanda e escuto,—silencio

profundo.
O que terá acontecido

durante m nha ausência ?
stará abandonada aquella

casa, ou doente a formosa
mulher dos olhos negros ?
todos esses pensamentos
nvadem a mlnh'alma, quan

do de súbito se abre uma
oorta da casa mysteriosa:
no limiar, vestida de preto,
apparece ella em todo o es-

plendor da sua formosura,
com uma mão aperta o co
ração, com a outra aponta
o céo de um azul Immacu
(ado, ergue a fronte e do

peito sai um uome ; terrível
.náthema que ao passar pe
lo seus lábios, delxão-n'os
roxos e trazido pela brisa
vem direito aos meus ouvi
dos. Senhor do segredo da
Virgem, não pude contenme
e dei um pequeno grito.
que ouvido por ella fel-a
fugir ; a princípio fiquei at
tonito, pois o nome que ou.,
vi foi esse ;—Accioly, e não

podia conformar-me que
fosse esse nome a causa da
tristeza * d'aquelle anjo
mas logo comprehendi tu>
do... ella é umadasvicti
mas do poder! talvez o ir
mão idolatrado, ou o seu
noivo querido, perseguido
pelo medonho oligarcha,
tenha sido obrigado a aban
donar a terra cara que o vio
nascer, c1 Vixando nella um
anjo inconsolavel 1. Meu
Deus! e é esse o homem
ao quil foi confiada a defe»
za autonómica do estado,
foi nas mãos desse monstro

e

Aracoy8baO
j EJscreve-mos densa localU

dade :
«ET falsa a noticia ahi

publicada pel'^4 Republica
relativamente ao «resultado!
discriminado» dou eleitores
que concon ao ás urnas ua
eleição de 1? de março.

Mandem os acciolys, se
são capazes, publicar are-
lação nominal dos que vota-
ram e ver*se~á que multo
maior do que se diz, foi o
numero de oppcslcionistas

que tomarão parte no pleito
W que a abstenção da

parte dos governístas foi

\w
Um Tônico Excellent
Para o Sangue e os Nervo

s
1, •ma» fa T™^ * I I

Milhares de pessoas no mundo tomam as mulas
Dr. Williams. Homens e mulheres, jovens e velhos, de todas

í confins da terra, devem sua saúde a essas pilulas. Cartas de p
soas curadas, apparecem na imprensa do Brazil quasi diariament \

xMa3, entretanto, ha milhares de pessoas débeis, pobres de sangu
 e fracas de nervos. Rostos pallidos, olhos sem brilho, cor

aqui grande e querem ájjjjj cansados são amostras que vemos em homens e mulheres que estãé'"0Aq«rfica ff 
íepfo"to I cassando uma existência em que falta o maior soro da vida, que ti

noBsos amigos de Araciya- $ a saiide> Estas são as que não tomam as Pilulas Rosadas do Dtâ
b3; raturaimeate hao de |iWilliàrris. O sangue cíebíl torna impossíveis a actividade, o suo*}
ter os miseráveis o mesmo '

procedimento que já tive*
ram relativamente a Maran-
guape e outros municípios.

i

!

u

(*) Reproduzdo
oom incorreoções.

por ter subido

í
cesso, a felicidade, o bemestar e contentamento tão essenciaes paflé
tornar a vida attractiva. Convencidos do poder (Teste remédio^
queremos que TODO homem ou mulher que tenha fraqueza, façtl
uma experiência çonscienciosa das Pilulas Rosadas do Dr. WiUiaraílj?

MORTOS

Falloceu hontem, nesta cnpL
tal, viotima de antigos padeci-
montes, o sr. Joru Theop)<anea
de Antuj i, geralmente estimado
no ciioulj de buud relações.

A' aua família, especialmente
ao snr. Franoisoo de Araújo
Carneiro, honrado inspootor ria
alfândega e tio do iallooido, o
"Jornai"aprcsentaB>noera8 0on-
mllnn »Ioa
W¥ÍVUU1MM a

A'u 5 horas da manhã de hon •
tem, viotima àe longoB paieoi-
mentos fíncu.se na víeinha villa
io Porangaba, o enr. Luiz duB
Chagas Oitvaloante. 'íá~*

Er.i aiutia moço o por Buae
virtuJos goBava de "geral eatimu
naquulle município.

A aua dÍBtincta esposa e pa-
rentes o "Jornal" tnna sinceros
pêsames.

F. Leceu no Xapury, E)s<
tado do Acre o nosso pre-
zado amige Francisco Ca-
bral, residente em Aracoya-
ba.

Damos

!!
i

Nas Moléstias Do Sangtis.
"Dr. Domingo H. de Carvalho, medico dípkr

inoádò pela Faculdade de Medicina c Pharmacia
da Bahia, etc., etc: Attesto que tenho empregado
n.a m.niu cun&3>samprc com magníficos renal-
tadps, cm diverras moléstias do snng-ue e da
nulríçSo, as Pílulas Rosadas do Dr. Wifiiams."

dr; domingo h. de carvalho.
S. Luiz do Maranhão.

Anemia e Chlorose,
"Eu apabso assígnado, Doutor em McdícílS^

pela Faculdade do Rio de Janeiro, etc, etc: A*»
testo que em minha clinica n*esta Capital tenho
empregado, em diversos casos de Anemia oi
Chlorose, c com bom êxito, as Pilulas Rosadas do.
Dr. 

"Williams. 
E como seja essa a verdade, pass©'

esta, que assigno sob a Fe do meu Grau.* <oj*f
DR. RUFINO A. DE ALENCAR, 1

Fortaleza do'

exm?
pezimes á sua

esposa, filhos e pae

!
Fortaleza do C*at&

! RcprcJv.cçItocxacta cm la- i^^^^É

í \ manho reduzido dum pacote /$k *r ^-^myg^a p ^^S S
i abziioc fechado das Pílulas /£<£!^i«í^ •»

\ Cuidado com as imitações c \k$M'àP'li"""'^ 
"""'' 

| ^'^^S^^&k Msuktitutos. NSo acccitcm \®J#|;ScS%" J E^»^BIM#
l pílulas "rosadas" sem o ^'Ê^¥^^^í^^^m^UÊÊ
\ nome do DR. WILLIAMS. '^ÍS^^^^^^^^^^^^|

Pílulas Rosadas do Dr. Williami
VENDEM-SE 
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que os cearenses, nobres
confijdos, como são, seen
tregaram, para ser per elle
devorados ! Não pude mais, .,. , ,

«.! Victlma de insólita ag
um soluço partiu de meu , , , &

peito e cahí desfallecido jRW* comovida pelo sr.

quando acordei estava nachefe de policia e aeu dele

:ama, dois amigos velavam
o meu somno.

Amanhã deixarei esta
nobre cidade, digna de me-
lhor sorte, levando n'aln;a
uma triste recordação !

itim
Fortaleza, io—3—910

Li Ia Leontina.

TELffiUUMMMA
Dr. Accioly

Bordo «Ceará»
Victoria,
Chefissírao rogo vos quei

ra p ovidenclar Borges pren
der Napoleão, pois, apezar
declarar Santa Helena fe
chad¦ i continú 1 ame.çar-me
com grance general.

Bonifácio

Domingos Bonifácio

Delegacia Fiscal
Ceará
Borges proraette dito por

gado Raymundo Gomes de
Mattos cumpre me trazer ao
conhecimento do publico <
mui espec almente da Guar
da Nacional do Paiz, o hls -
torico das violências de que
fui victima na tarde de ante"
hontem.

Achando me em minha
casa de residência oecupa
do em aí :zeres da arte den-
tarla em que trabalho pra
ticamente ha miutes annos,
fui sorprehendido pela pre_
sença de um sargeato e um
soldado da G. Cívica, os
quaes me intimavam de or
dem do chefe de policia,para
r á sua presença. Respondi

que njquelle momento aca
bava de extrair um dente
de um freguez e logo que
terminasse o trabilno iria.

O tal sargento enfureceu
se e declarou que eu tinha

Aofjloly.

da Guarda Nacional
nio fendo crimi oso, desde

já pcnderavailhequa s"í re-
tirasse. Em seguida tomei a
farda ; o que deu logar ao
sargento declarar p ei ante

grande multidão que não
respeitavaòff ciai da Guarda
NacK nal por julgal-os Cjlaa
nenhuma e que me ia arras-
tür,até ao oosto^para o que
ia buscar uma patrulha.

,A conselho de amigos,
fardado corno me achava,
fui pedir providencias ao
exm? sr. coronelBelisano,
presidente do Estado.

Quando me achava na

presença daquelle sr , alt
chegou o delegado de po-
licia Raymuudo Gomes de
Mattos e ostensiva e arbi •

trariamente declarou que
ia, prender«raç, acerescen-
tando que se me tivesse eu-
contrado em minha casa
lcvat*me«ia preso ou morto!

A' semelhante attitude de
desrespeito á lei e ao mes
mo tempo á falta de res*

peito á primeira autoridade
do Estado, tornou-se ne-
cessario que o sr. coronel
Belis.rio lembrasse ao va-
Idrie delegado que o res-

peitasse e que não podia
deixar de reconhecer as re*

g.has de um official da
Gu'rda Nacional.

Indo á presença do che-de seguir era debaixo de
ordem, isto é, escoltado.|fe de policia, ests sob pre

J-» 1J-J Ho!olvaus

sôa e á milícia a que per-
tenço, em coro com o sr.
delegado Raymunio Go-
mes, não só me insultaram
e me humilharam bem como
ridicularisaram o meu far-
daraento, etc.
Peremptória mente disse*

ram que prenderiam a qual-
quer official da G. Nacio-
nal, debaixo de facão, pois
que não reconheciam íegali-
as algumas ness«i porqueira.

Qaando assim procediam,
eis que foram surprehenuV
dos por um cartão do ex'l10
sr. coronel Bellsario, con-
citando-os para não abusa-
tem de suas attribuiçf»3S.

Não sei sé noj- issj dei-
xaram me de mão.

Entretanto,
nontem, o mencionado de
legado, gabava -se, perante
çòllegãs meus, que me havia
prendido em casa do Pre
stdente do Estado, na pre-
sença de quem havia sus-»
tentado que eu teria de ser
ureso ou morto liAccrescen-
tou ainda que isto de far-
da de G. Nacional não li-
vrard ninguém de ser preso
e levar facão.

Para que fique no conhe
cimento do publico, tão re-

o presente histórico
nnguem me chsmir de vi»
son?.no...

Voltarei.
Fortaleza, 22 —3—9io

Joveutiuo JP. de Oliveira

degranloae pequenos valore?
tem (ara verde* nesta Capital

Francisco F. Beserril

nu. uy r-01 iü

A Sub"CjramÍ38ão de Eetu
-loa doa Potoa de Fortaleza 1
Camooim aocoita propostas pan
f >raeoimcnto de eetaoos àe bs-
biá o varas, assim coma granu
salgada, salsa. oróí.*cnpim g?n
gibro e pato ral. A trat r no ea
nriptorio da mesma á rua Fio
claao Peixoto n° 48 («UtoB d;
Loja L bertador»).

Fortaleza 22 de Març
de 1910.

igi rara
já á noite de Vai,1>

paru

es " Jarupary *»
'Tucháu"

SaliirãJ reapootívamonto a 10
e a 20 de Abril próximo para
08 rios Juruà,-Turauacà e Envi-
ra ato á foz do |Jurupary.

Recebem ca-gio passigeiroe
de l!e 3ícla?se.

A tratar com , COUTINHO
& C. —- Rua da Industria n'
36 13. Pará^

UNIÃO DO CJülDRo

Da ovdeoi do snr. Prosidea-
te( comuiun-.co a tcd.a us soei-
oa, o fallecimonto do Padre A
go^t;nho José de Santiago Li
ma| porq-ein deve á cada um
celebrar uma v.l *a couforze
pro^uíúa o art. 47 âo Pagala-
i^eato em vigor.

0 Secretario
Padre J. Quinderé

»•»•"..-• --« — =---—>!  -* - 
r; j Joventi-aoJb-.deOlive

fiz-lhe sentir que era QíTiciai sua prever.cao d rolnha pcs-.| Upili(, a, 0lurU ^ma%{

O

Cana Santo -T»m

Ku» beuador Puoipeu n? I99

fe

í! .
• U S *« 1 ** .
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A SâtJBI da 1ÜLHSR S

T SE ? BROMILCURA A8THMA BR0NGHITE8
ECOQUELUCHE

BOíO-Bor&ClCítl cura feridas eíiFOnkas

/.aborátorio-fDaudl 4 Üagunilla-Eio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmaeias do Ceará
mmlBStB ^stjsvsifjiagsàf^fSSSSSSSS

Fumar
só marca

Não fáílamos en fiado!
ESTÃO COMNuSCO OS & SDICOS

O preparado BROMIL, do S .>. Daudt & F.eitas
vigorosamente manipui-do, 6 de uma efficacia incontestave
naa moléstias que dm»tn r.» peito ao s^pr elho respiratório,
Eu, na minha clinica eu 1 naa cld « de Be éra, Mi-
néos e Maceió o tenho prencripto, colhendo sempre os m?'a
satisfactoiics resultado», p :1o que o aconselho, coascio de
que multo terá de lucrar a humanidade com a applicaçãò do
mencionado preparado.

Maceió, 9 de Junho de 1909 -Dr. Zcjerino Rodrigues
"Attesto que tenho empregado com bom resultado o

preparado A SAÚDE DA MULflEJR, em alguns casos '*
leucorrhéa e de desordens mensurais.

Estância, 16 de Abril de 1909-Dr. Berillo Leite.
¦v^v^mym^u^u. l. .¦«¦—. .1 - _ 1. «wh £!.lSSQÍSnt.'T"""T"' " ,~ .._...—~ ri. .' 
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I u Pr°tectora Pas fr'anças ii
J li A EmulsSo de Scott é tão necessária flI

5 11 para as criancinhas que nascem debilitadas * B fl

II como é o mesmo leite para a nutrição e IM

KJ Bi desenvolvimento das criança» em gerai. ^ na*

i-aboratorio pharmaceuiico

KUA FORMOSA N. t
JL
ESPECIALIDADES DA CASA

>-CEABA

ID! •air Ipatoaaacal eI*i- moléstias dia vias rèápirrJiriai-
«?'«• JL>iu;v- «ii-raa- ÜSo os j Tosses rebeldes, coqueluche, asittmlua.iiores remédios para aa mol^üss inilnenra, etc. Substitua coia vastaio <aiomago.

Cada írau-i do Elixir ach ife en-
wlio em um 'olheta contendo a- ne-
cesoa attesudos de modulo* oe
dosQtei rttái iaiBute curaiu',.

iistej dois | oiiuciou foi ..c p<
aliados aa exposieào de Uutôgo.

Quina Groa'sa«x« —Tônico
poda. A i Jndo com su-
ceei uiu jut.. . ...ik-43 e üm todo
oa casos » ¦ iwe.-- > ó c.. •
g»n , ,
aklarot», ,.- 'úníàl, r"n j eu
*! «i 4 .r. ioi'ic*m .iffwsçsA.

Vinho arcen.io-crau.aO'
to-i tosepto* jtatlo--Psrf. cr*«*
bater a bronchite chxonica e a ttsic ã
pu'monai é u* remadie soberano.
Nã» t-4 tísica principiante qae resista
do saa i a ogo

Vin*io iodo ¦ tanuico
pboapliatado K<-constituinte.|g|
Snendaneo •'o o!uo da figa.ío dà
bac. iao e dts a.nu.sões de:.U óleo.

Xarop 3 iodo-tantiícj
pboapbatado.—EspeciAJ pari
creanfia.

VinJao e .WUxir de noa
de «cola Tônicos e reoonsiiluintes.

gem • xarope de fiami.
0-lauberiwa,-r-Purgativo aaUno, de en'ii;o rápido e sua7e; "Xi

• V. Hfl3 ÍUfKiUü do C3tomaga, ü> ,^o
o intaftin»s. Indica ia sas íèãüi
gasiricasi, eongesties a pris&o (»
vcatí-j »tc.

Doaina-dôr-Para frioyít
lontra dores rhnumaticas e <>ív:í\
gias de qur-iquer n^tnreza. Optiuii»,

Gtottan anti-odontaS^j
caaBem -4:a lafallivel couüa áiy

d» dent»,
Inje aa» < antibíemo*

rliaajic«, J-.ira **ix pouco tampo
hlifnot-bag > .ecentea ou chroaicv?,

Xàupopaa de C^ibert.—è atisyphilitico úiniio conhecido, i ^ao preparado trancai,
ISUbcir 1» ferro erg-oti

nado.—I .üicaíõe» i inconttnenti*.
da urina, polÍü;5e» nocturnau, «•»marrâgia» uterinat, etc.

Xaro: .: it iodurtttx d» pata»s*» * geneiam t Xarope d» iviu.reto de pot».«.A f de eatea» d» lata»,
ia» ámaryas.

Preparado.' som iodureto da pol*
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como é o mesmo leite para a nutrição e

desenvolvimento das criança» em geral.

Aa crianças que tomam a EMULSÃO

DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão

isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-

LA e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da

FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,
e outras enfermidades que geralmente
escolhem suas victimas entre as crianças

de constituição delicada.

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

Indicações: dípretíôei nervqta^,I aio poro. li.licadoi em todofadig*s por excesso de _trsba'ho, en-j casas em sa m mister a msditaij' aquecimento de coração e qualquer iodnrada.
estado de fraqueza.

feitoral ão Jaca com-
ponto—Ap >rovaúo pelo uistíot >
¦aaiiafiú do liio ds Janeira. Pode-
toso remédio conua as mole&li&s do

Xarope peitoral cal*aaante e íiüoectorante
U>mo seu noto iüi.a, acalma a f «sas p. 3TE0V* « «xpecioraei* de c».ar-«•no pnlnjoi^:.

»?Paoiho r:syiriionoartfn* hite», | yiluljlo contra SaaiôSa«carwa de eangu», rvuguMo, etc. _SSo de efftfto ^ JSÍSRSS
Xarope antineraao. ! a* febresim«.twlttantes, paiostres es

Mnito afficai r.is iàòlo-tlaa nervosas: j seitas.
ípilep»ia hy»Uria, palpito,,, IM oo» í-.r« corywa.-Aboi-

ta q«»lquer d uxo. Usa-se ás pitadas.cemo rap6,
Xaicope de ptoto-lodureto daftito i' 1 líupasqnier.
Xarope de acto-phesphaU

de cal.
Klixir tridigeativo. SiH

Bsonnias, etc.
âüüxir deaiitlpyrlu*.—

Coakra íebrv^ e navrii^ias. JB o r««
momo de to-*.* as dorej. Nft* uritt j
et u jj.

Xarope de iodureto de
c* icaO «1 <g*uracto uc no»
u-uetra. b..nps.,kíJ*do. cam mui«. „ — -
píJveno conua o lymphaasmo, es- bsutUe ° *» deTrsy.
croía^as, gundaiaa eniartadas, a- Kiixir dtpancreatína.
aear.a e tuberculose incipiente. | ujhxív de penslna.

SCOTT & BOWlté. CLimlco* I*wa, 1otk

Sem e.ta mares
Kenhumtt 6

legitima

Xarope avati-rbeaai*U-
co.—Cura em pouco teo jo qualquer
rheumai smo agudo ou curomCO.

Xintoxa de aalaapar-
riltta coxapoata.—Indicaydes:
moléstia» da pelle a todas as que de

Tricnoffeneo. O malho
teni o para o cabeüo.

Aeua de Colônia axi
pertina. RivaÜaa com as in»
lhores marcas estrangeiras.

pende» de «* oa impuresa doi 
^S« ^ 

«»

Machina Fh^tofcraphica
Yani. o*uma 9 por 12 es

p8c'alpjr4 tirar r&ttal^a, g-ipoa
DBVia^ ni, ohjeú Wa ^00*8
exirai-j'.'b Obiur-.dor vnr' ' ioo
com pti de bo..aoha dando
poto ins- in, >ü(í .cam. .'a.-^iüo»
Tisot jolie Je poAlca Bupçrior

t..pô dé «'urínio» pien^iban-
nheii.i% ch*- 

"i. t Ji .
Au.tar r<» pbartnacs Hol-

'aaia. ^__
*0 

«elhor OÍS MOIDO
de mercado « • da "**b"«
jm .. U.-.1 .-1= JnAnuim ãâ

GHALET
"Vonde i no ap. 'âvel Bair-

ro do Ahgf»d'ço nm eonfor •••

ve1 CHALET recentemenA
cpntí ,5do em v ^o terreno r---
bo Itzào, tom t. mmojaçõaa

pr,ia {, pnde fam'1^, oatireba
fc1-, de -:tíento, esceüente a-
gua potável, eu- 1 p-a vacr"i,
«erosdü i"-a r^n?9< , p«mbal,
ga'''V , banbf'-o el>„ e^o.

A tr:"? n*"ta cidide com
ob Bnrs. ooronei Antônio Ye-
si , uw Fíj re o Antônio d'0«

CARTÕEJS 

POST/í)S
Ioteresaantes novlda-
des em

PELÚCIA
5EJDA, VELIAJDO e^

Lindíssimas eolleçges
gelatinadas recebeu

F. BuDjanlii úe Menezes
General Sampaio, 103.

Cintos para homem e
Senhora In de todo gosti
es» casa de loão Nery.

H„ Major Facundo to,n?i

sangue.
Istiatrra anti-aatbaaati-

ca.—È' o remédio mais effica» con-
its a astnma, • pot isso o maia pro-

arado.
Xarope de bromoior-

¦eio coaapoato.-Mui uul naa

rosa,
água e FOa-denUnicioi. 9

tiníecum «Kfuraam a bocea, sia
carvam e Alvejam os dentas e fert.A
cem aa gen^vas.

Xínta 7 «a marear roupa, !¦<'¦'
levei.

Alem destas artigo^, encontra-se, neste estabeleci
mento, ura completo sortimènto de drogas, preduetes
chimicos dos melhorei fa! rlcantes, e espeçlalídscles

harmaceuCcas naclonaes e- .crmgelras maia rôpufic*
Todos oh medlcameu:os à » Laborstorlo Fharmaccü

oí-f»r»

*f«p«.» •

11 agncaB '—^roa

de G--r t)0,
cs d.» n ir?'a*

^ÇRU^UCO DO SüL^coí,

vmiiòj casíoi èoccü ao irai,
f^t._? |r!'' f* tapa : ir do Rio (iianòe

inalo de triga, nvlho, mel de
eigenho eu ia'Ãâ, ií,*irhâ c*

ludioua, i vuviom a preçoa no"¦ Motta limão
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Fabrica Modelo
GKANDE EMPÓRIO

>j

Superiores sujarpos. íumos e sais preparados
¦ vssBacex-

PROPRIETÁRIOS

CAMINHA & FE. So

CP

93

CO

<X3
I

Loja Libertadora
! Club pratico

30 socies
25 sorteios

500 ré:s por semana
Prêmio de cada sorteio :

Um vidro de loção fiOYLE e
Um apparellio de louça para Bonecas

Todos os .Sócios serão premiados
""¦ ¦"" "¦ mmm-mmmmmi^ti^m^mm^mi^Hm^Ê^mmtm^mmmmmm^^mmmmmmmmmmmm^^mtmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm

Novidades ia Loja-jjbertadora
Magnífico sortimento de bordados, o que ha de

melhor para enxovaes I
I/ndas CAMBRAIAS BORDADAS para vesti

dos e matinées.
Completo sortimento de RENDAS GROSSAS

para enfeites de vestidos de linho.
Linho Bordado, branco e de cores, para costu

me talllcur.
Tresses de Feda de todas as cores para enfeites

de costume tailleur.
Etamines de lã e cores Modernas -Alta Novi*-

pade.
J]a £oja GiBeríadora

Os proprietaros deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre, solícitos em bem servirem a sua
numerosa fregutsia desta praça e do interior, chomão mui especialmente a attenção dos seus amigos
e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca OK1G1NAES em papel amarello que tem alcançado
grande suecesso e nomeada por parte do commercio e dos cotisumidores, em geral.

Preparados com fumo de Optima qualidade que lnes dão um aroma àgrádiibilisalmo e um palatdar
delicioso, elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia dos
bons fumantes e a distração agradável dos homens de trabalho.

Ultrapasjando toda a expectativa de quem for conhecedor perito do preparo do bom turno, e no in«
tuito de sempre offerecer a nossa distincta freguesia produetos que se recommendem a sua acceitaçâo,' empre-
gamos os nossos mais profundo5 conhecimentos na confecção de uma nova marca de cigarros,em papel também
amarello, denominada CAivllNHÜiROS, carimbados com as az is do Progresso, muito aromatícos e hygienícos
e que garantimos não haver competen;ia em qualidade, pois já são reputados os melhores do mercado.

Não precisamos também encarecer a superioridade dos nossos cigarros brancos em maços e car'-
teiras. A grande procura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estado, como em diversas praças do
Norte, são provas eloqüentes e frlsantes de que o generoso puulico ha sabido recompensar os nossos esforços
em bemservil-o.

Gos consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica 

ORIQlJNAiCS, CAMINHEIROS, £>IC1^ICIA 1>0 BOM GOSTO,

MARAVILHADO SÉCULO, CAPOEIROS, PHOGRESSO.CONDOR

MU CURIPE e PATINANDO RES "SÍÜtLSS."1-

5IPM TiâífíllI^JEi BS 1wmw©mlZT®¦J•.

44. Rua Major Facundo AÂf &#fwú
IO'

_, Chamo a attonção de todos, queíHMl<.-J*'-ft:'t?,7r :n^ estamos em estação de calor, e faço
FRANKS: n^ l«uibxar-voa que nu praça Caiu Pro*.""-—-^^^iTfí^e. do n" 5 (Pruya üa tiò) tem uma fa-

^IM^VoT -"-oa de rodos denominada—IKaCE-' ''' • MA, do Manoel Fruneo, quo íabiíca
rtdüB uom manipulação especial, que
fazem baixar o centígrado do ÜO a
20, obtendo oa que comprarem redes
nobta iubriou, uma Uurmida egual
as uoitoa do Paraná : Rooommeudo-
vos Que não hs enganem são ss redes
Marcadas de Fostao e também as de
liukjd bordada no próprio tüHçumo
bão estuB maroas que fazem aa deli-
cias de uma noite em pleno verão,

. Outrosiai, faço sciencia, que em sua tinturaoão ó adicionado a
j- macoraç5o de alface, o é oom esta tinturaoão ohimioa que posso

garantir-vos que os quo doria***- em redes manipulada» na ia-
brioa de rédea IRACEMA nâ° «">fffem maomni». Bxperi.
mentem I

Praça da 8é n* 5-7

m 0 Xarope Peitoral 1
3^

3^ t. Randolpho X, da
Silva.

21MANUEL FrAJSCO

DK

OTEL-SINHA'
Ba*uritô-Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para fami**
lia, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos prlncipaes da Serra : —Pacoty, Guaramlranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: --4SSEIO, URBANIDADE,
MODICID^DE.

Sinhá Barbosa Cumaiik 1

B
?ínno

COLI.fi.RE
Marca Lebre

Y8RDADKH0 SUGO DS UYA
MARCA REGI9TRDA

NOVA REMESSA
Recebido directameate do lavrador em Portugal, utna pessoa

de sua familia residente nesta Capital

ENGARRAFADO POR

Evarísh Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

fraca Josô de Alencar ff % i

GepSalina
(BROMOCOFEA)

DE
Vieira At Companhia

(Recife; »
Especifico poderoso e

soberano, contra as dores
de cabeça seja qual for a
sua origem; d{ssipa em pou
cas horas a mais rebelde
nèvr algia ou enxaqueca
acalma em poucos momen-
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a «sse me-
dicamentOja «Bromocofea»,
bastante conhecido ao arse-

otona de llygiene do &>
^ Ceaiá» é o melhor do 22
«É 'od.os oa preparados até $
_ noja conhecidos para M
f^^enrar rapiddamente a
|g tosse com catharto
^ por m a i a forte queebJ», assim como

Bronchites, Injluenza,
affeeções pulmonares.•^ A eülioaoia deato po-d e r o s o medioamento

g constitúe o eeu unioo **
#K reolame. sS
<& Se
M Aoba-ae á venda na 55
M R,,ua s«-nna Madureira, H?«*: n! 79. JJ

lufbnuações
¦na Praça J. d'Alencar, 14

Si1

g Preço . . . 2$000 É

w« » *>' -uno - wTJr^-»^^.fv^.VTJ^VT3»W»

nal theurapeutico.
Não ha quem soffra mais

daquellas moléstias, tão
incommodativas, se fizerem
uso da CEPHALINA.

A venda em tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal


